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Sintunesp convoca assembleia para escolha da 
Comissão Eleitoral que coordenará a eleição do novo 

Conselho Fiscal 
 

A Diretoria Colegiada do Sintunesp está 
convocando uma assembleia geral extraordinária 
para o dia 13 de fevereiro, a partir das 9h30, em 
São Paulo. O objetivo é escolher a Comissão 
Eleitoral que conduzirá o processo de eleição dos 
novos membros do Conselho Fiscal da entidade. 
 Totalmente desvinculado da Diretoria do 
Sindicato, o Conselho Fiscal é composto por três 
membros titulares e três suplentes, tem mandato de 
dois anos e sua função é examinar bimestralmente 
os livros, registros e documentos contábeis, 
apresentando à Diretoria Colegiada relatórios 
quadrimestrais dos gastos efetuados pela entidade. 
Também lhe cabe a tarefa de emitir parecer sobre 

as contas da Diretoria ou a qualquer momento que 
julgar pertinente. Outra de suas funções é propor à 
Diretoria Colegiada e ao Conselho Diretor medidas 
de caráter econômico e financeiro. 
 As eleições estão marcadas para o dia 26 
de março e as inscrições podem ser feitas entre 5 e 
12 do mesmo mês. O mandato é de 30/4/2009 a 
29/4/2011. 
 O Sintunesp solicita que os interessados 
em participar da assembleia do dia 13/2 confirmem 
a presença com um mínimo de 72 horas de 
antecedência, para que sejam tomadas as 
providências necessárias. 

A seguir, confira a íntegra do edital: 
 
 
 

 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

 
O Coordenador Político do Sindicato dos Trabalhadores da Unesp – SINTUNESP, no uso de 

suas atribuições legais e estatutária, CONVOCA todos os servidores associados para ASSEMBLEIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA, a ser realizada no dia 13 de fevereiro de 2009, às 9h30,  na sala 111 do 
CEDEM, 1º andar da Praça da Sé, 108 – São Paulo/SP. 
 
PAUTA: 
- Eleição da Comissão Eleitoral que coordenará e se responsabilizará pelo processo eleitoral do 
Conselho Fiscal. 
* Garantindo uma composição impar (Art. 46º do Estatuto) 
 
- Calendário para a eleição do Conselho Fiscal  
* Mandato: 30/4/2009 a 29/4/2011 
 
Inscrições: 5 a 12 de março de 2009, das 8h às 17h, na subsede de Botucatu (fone14-3882.8826 – 
fax – 14-3814.4171) 
 
Eleição: 26/03/2009 
 
Votação: 

A votação será realizada em todas as unidades universitárias e terá inicio às 7h e 
encerramento às 19h, ou em horário a ser definido pela Comissão Eleitoral, onde houver necessidade 
(Art.48º do Estatuto), 

No prazo de 48 (quarenta e oito) horas a contar da fixação dos resultados, qualquer candidato 
poderá deles recorrer à Comissão Eleitoral (§ único Art.55º do Estatuto). 
 
 

São Paulo, 28 de janeiro de 2009 
 

ALBERTO DE SOUZA 
Coordenador Político 

 



 
 

Passada a posse, começa etapa de definições 
 

Os novos reitor e vice-reitor da Unesp, 
professores Herman Jacobus Cornelis Voorwald e 
Júlio Cezar Durigan, tomaram posse no dia 14 de 
janeiro, em São Paulo. A cerimônia, bastante 
requintada, aconteceu no Memorial da América 
Latina e contou com a presença de representantes 
dos órgãos colegiados, de outras universidades e do 
governo paulista.  
 Passada a posse e iniciada a nova 
administração, é hora de trazer à ordem do dia os 
assuntos que são importantes para a comunidade 
interna e o conjunto da população. 

Para os servidores, importa saber qual será 
a conduta do novo reitor em relação às suas 
reivindicações: salários, condições de trabalho, 
vinculação dos hospitais universitários, paridade 
nos órgãos colegiados e nas eleições, casos de 
assédio moral (como os de Registro, em que um 
grupo de professores vem recebendo ameaças de 
morte), entre outros. No caso do conjunto da 

Universidade, é importante saber qual será a 
postura do novo reitor em relação à efetiva defesa 
do ensino público (luta por mais recursos), 
reposição de perdas salariais, assistência estudantil, 
debate sobre assuntos polêmicos (como o ensino à 
distância, que já começa a ser implantado na 
Unesp, embora o PDI ainda não tenha sido 
aprovado) etc. 
 

Pauta específica 
 O anúncio do reajuste de apenas 10% para 
o vale-alimentação, feito pelo professor Herman no 
dia 17/12, desagradou profundamente a categoria. 
O benefício, agora em R$ 275,00, permanece 
defasado e bem aquém do que estamos 
reivindicando (R$ 350,00). 
 A expectativa do Sintunesp é que o novo 
reitor receba a entidade, o quanto antes, para 
debater essa e outras reivindicações do segmento. 

 
 
 

Relato da reunião do CADE em 9/12/08 
 
 Os representantes dos servidores no CADE 
elaboraram um relato da reunião realizada no dia 9 
de dezembro. Eles contam que, inicialmente, o 
professor Júlio Cezar Durigan, até então pró-reitor 
de Administração, comunicou que foram 
empenhados R$ 9 milhões para pagamento de 
precatórios. Com este empenho, já foram 
destinados R$ 21 milhões para o pagamento desta 
dívida antiga, que atinge uma boa parte dos 
servidores da Universidade. Aproximadamente 
95% deste total referem-se à ação do Gatilho. 

Durigan também destacou a importância da 
utilização dos pregões. A Unesp tem registro de 
preços de material de informática, papel, material 
de escritório e limpeza, entre outros. A 
Universidade está realizando um registro de preços 
para combustíveis, o que resultará, também, em 
economia. 
 

Gratificação nos campi experimentais 
Na ordem do dia, todos os itens de pauta 

foram aprovados, com exceção do item 5, referente 
à Gratificação de Representação/Campi 

Experimentais, que foi retirado de pauta. Este item 
gerou muita discussão entre os membros do CADE, 
uma vez que a proposta era atribuir Gratificação 
para os responsáveis pelos setores de Compras, 
Finanças e Biblioteca.  

Houve questionamento sobre o porquê de 
atribuir apenas para essas funções e não para as 
demais, que também fazem jus à gratificação. 

Ainda durante as discussões, os 
conselheiros receberam ligações de colegas de 
Informática e do RH, alegando também terem 
direito à gratificação. 

Devido a esses questionamentos, houve 
uma proposta de retirada de pauta, para um estudo 
completo do assunto. O item deverá retornar à 
pauta do CADE em fevereiro para nova discussão. 
Esta proposta foi aprovada por maioria absoluta, 
com apenas três votos favoráveis à permanência do 
item na pauta. Todos os representantes técnico-
administrativos votaram pela retirada do item da 
pauta, por entenderem ser esta a melhor proposta 
para o conjunto dos servidores dos campi 
experimentais.

 
 
 
 


